
HUMANIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM NO CUIDADO PÓS ÓBITO EM HOSPITAL UNIVERSITÁRIO: RELATO DE EXPERIÊNCIA


INTRODUÇÃO:  O significado da morte foi-se modificando ao longo de diferentes épocas e, na sequência de aspectos socioculturais e históricos, nas últimas décadas, o espaço físico para o momento da morte, em vez de ser o habitat natural das famílias é, frequentemente, substituído pelos espaços do internamento hospitalar.1OBJETIVOS: Descrever a importância da assistência de enfermagem no cuidado pós óbito. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: A experiência ocorreu no internato acadêmico em um hospital universitário localizado em Belém do Pará. O caso envolveu um paciente com diagnóstico de neoplasia pulmonar avançada. No preparo do corpo, foram realizadas ações voltadas à humanização do cuidado, incluindo escuta ativa dos familiares, acolhimento e encaminhamento para psicologia.O preparo do corpo pós-óbito foi realizado em conjunto com a equipe de enfermagem, seguindo técnicas preconizadas, com ênfase na manutenção da dignidade e respeito ao paciente.RESULTADOS/IMPACTOS:A experiência no preparo do corpo pós-óbito fortaleceu práticas mais organizadas e humanizadas na assistência de enfermagem, favoreceu o reconhecimento do vínculo e consolidou a padronização das etapas, garantindo identificação correta e respeito à privacidade e dignidade do corpo. Sendo assim, o contato com a morte após o acompanhamento do paciente ao longo da internação favoreceu a reflexão sobre o vínculo estabelecido e a necessidade de manejo das próprias emoções.DISCUSSÃO: O enfrentamento da morte ainda representa um desafio na formação em enfermagem, exigindo preparo para lidar com sentimentos e situações de luto, experiência que na prática da graduação ainda é limitado e pouco abordada em sua forma teórica, por isso a experiência durante o internato é essencial para contribuição do desenvolvimento profissional.2CONCLUSÕES/LIÇÕES APRENDIDAS: A vivência evidenciou que o cuidado de enfermagem no contexto pós-óbito vai além da execução técnica, envolve dimensões éticas, humanas e emocionais, sendo fundamental a preparação dos acadêmicos para essa questão.3
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